Céu de Brasília nº 5
Uma tonalidade

Embotando o céu

Como se a fragrância

Número cinco

Da Coco Chanel

Volatilizasse em vermelho

Todo o corpo do Deus

Que se faz metafísico no Céu.

Céu de alaranjadas renúncias

Como um minueto,

Ou um “Allegro ma non tropo”

Tanta melodia 

No fim de mais um dia

Como se fosse o Choppin

Regendo neste céu de Brasília

Tudo o que sinto

Escutando este céu de “Noturno nº 5”

E sinto, sinto, sinto...

Neste esplendor de luz

Todos os outros céus

Nos meus cinco sentidos

Em tons e tons de amarelo

Arrebatando-me impregnado 

De forças sem paralelos...

Brasília se despindo do dia

Sob um céu eternizado e belo

Pelo olhar tão sensibilizado

Que vem da Fê Pavanello.

(Querida Fê, escrevi este poema andando 

sob um céu todo anil deste lado quente do Brasil)

Com um beijo em fragrância de Pequi bem amarelo

Para a florzinha do cerrado, Fê Pavanello

